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Um mundo inteligente e eficiente, onde a energia da natureza 
é a nossa energia. Onde a sustentabilidade e competitividade 
são a essência da autonomia e produção energética. 
Onde a liderança na inovação e tecnologia respeita o futuro 
do planeta. É este o nosso mundo. O mundo EDP Distribuição.

smart energy world 
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a edp

CARTA DO presidente

A EDP Distribuição em 2010 manteve enfoque no desenvolvimento 
de capacidades que lhe permitam enfrentar com sucesso os 
importantes desafios que se perspectivam no futuro próximo no 
sector da distribuição de energia eléctrica.

O Programa Distribuição 2012, cujo arranque ocorreu este ano, com 
o envolvimento de toda a empresa, tem um papel fundamental 
na prossecução daquele objectivo. O sucesso atingido com a sua 
implementação, já durante o ano, evidência a qualidade do saber, 
o alto nível de experiência e o reconhecido empenho e dedicação 
dos colaboradores da empresa na assimilação e aplicação das 
principais mensagens deste Programa, as quais promovem 
o foco na Execução, no maior Envolvimento das pessoas, na 
Simplicidade dos métodos e processos e na Inovação das soluções 
encontradas.

Os passos dados e o nível de desenvolvimento do Projecto 
InovGrid, no qual se inclui o projecto InovCity em Évora, são um 
bom exemplo do sucesso obtido com a aplicação dos princípios 
inerentes ao Programa Distribuição 2012.

São também motivo de grande satisfação os excelentes resultados 
obtidos com as acções para controlo e melhoria da qualidade de 
serviço comercial e técnica, fruto das actividades desenvolvidas, 
no relacionamento com o cliente por um lado, e na actuação 
na rede de distribuição traduzidas por políticas de investimento 

e manutenção adequadas e incremento da automação das 
instalações por outro. Os padrões gerais de qualidade de serviço 
comercial foram todos cumpridos e, mesmo com a ocorrência de 
fenómenos atmosféricos particularmente adversos em número 
e violência superiores à média dos últimos anos, os indicadores 
que medem o desempenho da qualidade técnica de serviço 
continuaram a atingir valores crescentemente melhores.

Assumimos com responsabilidade e empenho o papel que foi 
atribuído à empresa no âmbito da Mobilidade Eléctrica, mostrando 
mais uma vez que a empresa está em condições de responder aos 
desafios que são apresentados, quer internamente ao Grupo, quer 
externamente.

O balanço do ano, evidencia que as escolhas e as opções tomadas 
pela empresa estão a contribuir para que a EDP Distribuição seja 
uma referência em eficiência a nível nacional e internacional, 
para o desenvolvimento profissional e pessoal das pessoas que a 
constituem e constroem no dia-a-dia, e para o reconhecimento da 
sua acção social relevante.

Temos a consciência de termos cumprido com qualidade todos os 
objectivos que nos foram propostos e para que nos propusemos. 
Os Programas implementados transversalmente à empresa e o 
envolvimento e empenho demonstrado dos seus participantes, 
dão-nos excelentes expectativas para os anos futuros.
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PRINCIPAIS ELEMENTOS ESTATÍSTICOS 

Rubricas Unidades 2010 2009

  Energia Eléctrica Entrada na Rede de Distribuição (MR + ML)  GWh  51 614  49 422 

   Distribuição de energia eléctrica ao Mercado Regulado  GWh  30 581  37 626 

   Distribuição de energia eléctrica ao Mercado Livre  GWh  17 255  8 520 

  Energia Eléctrica Distribuída (MR + ML)  GWh  47 836  46 146 

  Perdas na Rede de Distribuição (MR + ML)  GWh  3 778  3 276 

  Proveitos de Venda de Acessos (a)  milhões Euros 3 238  1 663 

  Investimento Total  milhões Euros   291   294 

  Instalações em Serviço (final do ano) 

     Subestações-Potência de transformação  MVA  16 538  16 083 

     Linhas de Distribuição  km  219 525  218 226 

     Postos de Transformação-Potência instalada  MVA  19 075  18 571 

  Número de Clientes (final do ano) b) 6 149 046 6 119 805 

  Nº Trabalhadores (final do ano)   3 646  3 758 

 a) Inclui uso de redes por parte dos clientes do Mercado Livre e exclui Desvio Tarifário.     
 b) Mercado Regulado + Mercado Livre. 

Balanço

milhões de Euros 2010 2009
Proforma %

ACTIVO  

Activos tangíveis e intangíveis  2 469  2 507 -1,5%

Investimentos financeiros   105   105 0,1%

Impostos diferidos activos   423   374 13,1%

Clientes   717   442 62,4%

Devedores e outros activos   451   437 3,2%

Inventários   17   18 -6,6%

Caixa e equivalentes de caixa   1   1 -10,5%

Total  4 183  3 884 7,7%

CAPITAL PRÓPRIO   486   551 -11,7%

PASSIVO

Empréstimos (MLP+CP)  1 428   628 127,4%

Benefícios aos empregados  1 333  1 344 -0,8%

Provisões para riscos e encargos   57   57 -0,4%

Passivos por impostos diferidos   34   61 -44,3%

Credores e outros Passivos (líquido)   845  1 243 -32,0%

Total  4 183  3 884 7,7%

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

milhões de Euros 2010 2009  Valor %

 Margem Bruta  1 225  1 222 3,0 0,2%

 Fornecimentos e serviços externos   229   225 4,1 1,8%

 Custos com Pessoal e Benefícios Sociais   229   222 6,5 2,9%

 Rendas das concessões   238   240 -1,2 -0,5%

 Outros custos operacionais (liquidos) -  29 -  33 4,6 -13,8%

 Custos Operacionais   667   653 14,0 2,1%

 Resultado Operacional Bruto   558   569 -11,0 -1,9%

 Provisões para riscos e encargos   5   6 -1,5 -24,1%

 Depreciações e Amortizações Líquidas   243   242 1,2 0,5%

 Resultados Operacionais   310   321 -10,7 -3,4%

 Resultados Financeiros -  34 -  59 25,1 -42,5%

 Resultados antes de impostos   276   262 14,4 5,5%

 IRC e Impostos diferidos -  34 -  50 16,0 -32,4%

 Resultado Líquido do Exercício   242   212 30,4 14,4%
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organigrama

ÓRGÃOS SOCIAIS

Mesa da Assembleia Geral

Dr. Nuno Pedro Collares Pereira Galvão Teles
Presidente

Dra. Maria Teresa Isabel Pereira
Secretário

Conselho de Administração

Engº João José Saraiva Torres
Presidente

Engº Ângelo Manuel de Melo Sarmento
Administrador

Engº Miguel Stilwell d’Andrade
Administrador

Órgão de Fiscalização

ROC Efectivo: KPMG & Associados – SROC, S.A., representada por 
Dr. Jean-éric Gaign

ROC Suplente: Dr. Vítor Manuel da Cunha Ribeirinho

EDP 
distribuição

João Torres

Ângelo Sarmento

Miguel Stilwell d’Andrade

Manuel Rodrigues da Costa

Manuel São Miguel Oliveira

António Aires Messias

Fernando Ganso Barão

Áreas de Apoio à Gestão

Áreas Operacionais

Áreas  Comerciais

Áreas Técnicas de Suporte

António Ribeiro dos Santos

António Taborda

João Garcia Monteiro

Carlos 
Silva Neto

José Ribeiro 
da Silva

Francisco 
Mira

* Avocado

António 
Amorim

Jorge 
Gouveia

José Vieira 
de Sousa

Jorge 
Ventura

Joaquim
Teixeira

CA

Vítor
Tomás

Aurélio
Blanquet

João Martins 
de Carvalho

António
Chaleira

Carlos 
Abreu

Mário
Guimarães

Manuel Rodrigues 
da Costa*

António Santos 
Ferreira

Virgínia 
Santos

João Garcia 
Mendes

Maria Antónia 
Fonseca

Fernando Pais 
Rocha

João Garcia 
Monteiro *

José Alberto 
Teixeira

José António 
Marmé

António Barreira Paulino

Carlos Lobato

Paulo Líbano  Monteiro

Secretariado

Adjuntos

Direcção de 
Organização 

e Desenv.

Direcção de 
Planeamento 

de Rede

Direcção de 
Tecnologia e 

Inovação

Direcção de 
Gestão de 

Energia

Direcção de 
Recursos
Humanos

Direcção de 
Projecto e 

Construção

Direcção de 
Gestão de 

Fornecedores

Direcção 
Comercial

Gabinete 
de Relações 
Institucionais

Direcção de 
Redes e 

Clientes Norte

Gabinete  de 
Regulação e 
Mercados

Direcção de 
Redes e 

Clientes Porto

Gabinete de 
Ambiente e 
Sustentab.

Direcção de 
Redes e Clientes 

Lisboa

Gabinete 
Jurídico

Direcção de 
Redes e Clientes 

Mondego

Gabinete de 
Comunicação

Direcção de 
Redes e 

Clientes Tejo

Direcção de 
Redes e 

Clientes Sul

Direcção de 
Planeamento 
e Controlo de 

Gestão

Direcção de 
Manutenção

Gabinete 
de Apoio ao 
Conselho de 

Administ.

Direcção de 
Despacho e 
Condução

Direcção de 
Automação e 

Controlo

Acessores
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enquadramento do negócio da edp distribuição

finais. Este efeito pode ser observado comparando a evolução 
da remuneração da actividade de distribuição (URD/kWh) com 
a evolução das tarifas finais nos últimos 10 anos. Verifica-se que 
o custo nominal da actividade de distribuição tem-se mantido 
constante, resultando numa redução do custo real da actividade 
de 26%

200120001999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

91,4 90,5 91,3 96,5 99,8 98,6 106,2 109,4 111,4 111,2 114,1

27,2 27,1 27,4 29,3 28,1 26,7 25,4 26,6 27,9 27,9 27,5

Preço médio de venda a clientes finais

URD - Uso de Redes de Distribuição (remuneração da actividade da EPDD)

Eur/MWh Variação 1999-2010
Nominal Real

Evolução do preço médio de venda a clientes finais 
vs. Remuneração média da EDP por MWh (Preços nominais)

31% 24% 22%

39% 4%

0% -26%

Peso da URD 
na tarifa final

Adicionalmente à remuneração da sua operação a EDP 
Distribuição pode também ser alvo de incentivos ou penalizações, 
em função do seu desempenho a nível de disponibilidade da 
rede e perdas. Também na dimensão disponibilidade da rede a 
evolução tem sido notável, observando-se uma redução média 
anual de 14,1% no Tempo de Interrupção Equivalente (TIE), assim 
como uma redução substancial das assimetrias a nível nacional.

Para além de desempenhar as suas obrigações com excelência, 
a EDP Distribuição também reconhece o seu papel como agente 
facilitador do desenvolvimento do sector eléctrico e da relação dos 
clientes com o consumo de energia. Nesse sentido, a Empresa tem 
sido o promotor (ou participante activo) de várias iniciativas, como 
p.ex.: a implementação na rede de carregamento de veículos 
eléctricos, a implementação de redes inteligentes em Évora e 
a promoção de pilotos de eficiência energética na iluminação 
pública, entre outros.

O sector eléctrico em Portugal pode ser dividido em quatro 
actividades principais: Produção, Transporte, Distribuição e 
Comercialização. A Produção e a Comercialização operam 
em regime de mercado, mantendo-se apenas a figura de 
comercializador regulado para os clientes baixa tensão normal 
(BTN). O Transporte e a Distribuição são operados num regime 
de concessões. A concessão de Transporte (Muito Alta Tensão) é 
explorada pela REN. A EDP Distribuição é a empresa responsável 
pela distribuição de electricidade em Portugal, fazendo a ponte 
entre a REN e os comercializadores. Para exercer a sua actividade 
a EDP Distribuição detém:

•	 Concessão nacional da distribuição de electricidade em AT/MT, 
renovada por 35 anos em 2009;

•	 Concessões para distribuição de Electricidade em Baixa 
Tensão. Atribuídas por cada município, com duração de 
aproximadamente 20 anos, mas com momentos de renovação 
diversos.

O negócio de distribuição de energia eléctrica contempla 
essencialmente três tipos de actividades:

•	 Garantir o abastecimento de electricidade: escoar a energia 
dos produtores e abastecer os clientes do comercializador, 
cumprindo os objectivos regulatórios em termos de qualidade 
de energia, número e duração das interrupções de energia; 
repor o fornecimento em caso de avarias na rede;

•	 Garantir a expansão e a fiabilidade da rede: planear, 
desenvolver, operar e manter a rede de distribuição; efectuar 
ligações à rede de distribuição de clientes e de produtores;

•	 Fornecer serviços aos comercializadores: mudanças de 
comercializador (switching), cortes, alterações de potência, 
leituras, entre outros.

A remuneração da actividade de distribuição é definida pela 
Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE) para períodos 
regulatórios de 3 anos. De forma simplificada, a remuneração da 
EPD Distribuição pode ser dividida em 3 parcelas:

•	 Recuperação de custos não controláveis: custos não passíveis 
de ser alterados por intervenção da EDP Distribuição; 

•	 Recuperação de custos controláveis: custos em relação ao 
quais o Regulador entende existir alguma possibilidade de 
optimização por parte da EDP Distribuição e que podem ou não 
ser aceites na totalidade pelo regulador;

•	 Amortização e Remuneração do activo regulatório: 
compensação pelo investimento realizado em activos 
regulatórios. De realçar que nem todo o investimento é 
considerado um activo regulatório (p.ex. contadores) e, como 
tal, não é recuperado na tarifa.

O valor resultante da soma destas parcelas representa a totalidade 
de proveitos da EDP Distribuição, que é posteriormente convertido 
numa tarifa de uso de redes de distribuição (URD).

Este modelo de remuneração muito restritivo tem condicionado 
a rentabilidade da EDP Distribuição, conduzindo historicamente 
a uma rentabilidade global inferior ao custo de capital do 
negócio. No entanto, tem também sido um indutor de uma 
procura constante de ganhos de produtividade na actividade da 
Empresa, que têm sido passados na totalidade para os clientes 

visão da edp distribuição

Ser o operador líder de redes de distribuição de electricidade a nível 
ibérico e uma referência a nível europeu, reconhecido:

Pela sua capacidade de gerar um retorno atractivo 
do investimento a riscos controlados.

Pelas suas políticas transparentes de sustentabilidade e 
responsabilidade social

Pela excelência da sua Qualidade de Serviço e da sua 
capacidade de relacionamento com os clientes.

Pela elevada competência e nível de 
motivação das suas pessoas

accionista

meio envolvente

clientes

colaboradores
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enquadramento legislativo e regulatório

Energia Reactiva

As novas regras de facturação da energia reactiva, obrigam o 
operador da rede de distribuição a disponibilizar aos diversos 
comercializadores informação, por cada cliente constante da 
respectiva carteira, dos impactes decorrentes dos novos limiares 
de compensação de energia reactiva.

Legislação ambiental

Publicada a Lei nº 30/2010 que no futuro, após regulamentação, 
terá implicações na Empresa no âmbito da temática campos 
eléctricos e magnéticos derivados de linhas e de instalações e 
equipamentos eléctricos, e nos mecanismos de definição dos 
limites da exposição humana a estes campos.

Microprodução

Publicado o D.L. nº 118-A/2010 que cria condições para produzir 
mais electricidade em Baixa Tensão, de forma mais simples, mais 
transparente e em condições mais favoráveis. Aumenta-se a 
quantidade de electricidade que pode ser produzida, passando 
a potência atribuída dos 14 MW para 25 MW, e passa a ser 
obrigatório para a generalidade dos comercializadores comprar 
a electricidade microgerada. É também facilitado o acesso à 
microprodução a entidades que prestem serviços de carácter 
social e na área da defesa, segurança e no âmbito do Estado 
ou das autarquias locais, e foram simplificados e tornados mais 
transparentes os procedimentos para o registo da produção neste 
regime.

Miniprodução

Publicada a Resolução do Conselho de Ministros nº 54/2010 
que determina um conjunto de medidas que visam criar um 
enquadramento para a actividade de miniprodução, de forma 
que esta forma de produção, à semelhança da microprodução, 
constitua um significativo contributo para o cumprimento das 
metas estabelecidas na Estratégia Nacional para a Energia 2020 
(ENE2020).

Entende-se como miniprodução a actividade de pequena escala 
de produção descentralizada de electricidade, recorrendo para tal 
a recursos renováveis baseados numa só tecnologia cuja potência 
de ligação à rede seja igual ou inferir a 250kW.

Operações, S.A., de 51%, e de 100% na EDP MOP – Operador de 
Pontos de Carregamento de Mobilidade Eléctrica, S.A., sociedades 
criadas para o desenvolvimento da rede de abastecimento para 
carregamento de baterias de veículos eléctricos em Portugal, 
em cumprimento do estabelecido no Dec-Lei 39/2010 de 26 de 
Abril, estando em curso a concretização da rede piloto, de âmbito 
nacional, que abrange 25 cidades. 

Controlo dos Custos Operacionais

Destaca-se a disciplina de controlo dos custos operacionais (OPEX), 
para o qual contribuiu o Projecto OPEX II em que, das 162 actividades 
previstas realizar até ao seu encerramento em 2012, 134 foram 
concluídas até ao final do ano. Relativamente ao ano base 2007, 
este Projecto gerou poupanças de 50,5 milhões de euros, superior 
ao compromisso assumido pela Empresa para 2010 assim como ao 
objectivo fixado para o último ano.

Empreitada Contínua 2010

Na área da actividade operacional, destaca-se o arranque 
da nova Empreitada Contínua 2010 (EC2010) e da realização 
de projectos de empreitadas no âmbito das subestações, 
procedendo-se à qualificação de empresas interessadas nestes 
tipos de trabalhos. Pretende-se que, no futuro, estas empreitadas 
e a EC2010 constituam uma única.

Qualidade de Serviço

À semelhança do ano anterior, as condições atmosféricas verificadas 
no ano tiveram picos de gravidade significativa, nomeadamente a 
tempestade Xynthia, em 27 de Fevereiro, vento e chuva muito fortes 
em 3 de Outubro, que afectaram 1 200 e 300 mil clientes no Norte e 
Centro do país respectivamente, e o tornado em 7 de Dezembro nos 
concelhos de Tomar e Sertã, que afectou 50 mil clientes. Estes eventos 
extraordinários representaram 30, 5 e 1 minutos, respectivamente, de 
Tempo de Interrupção Equivalente da Potência Instalada (TIEPI).

Apesar das condições climatéricas menos favoráveis, o cômputo 
geral da qualidade de serviço técnica verificada no ano, segue a 
tendência de melhoria dos últimos anos, traduzida pelo indicador 
TIEPI que registou 116 minutos, excluídos os eventos extraordinários.

Produção Distribuída

A adesão de novos clientes à produção distribuída, no âmbito 
da legislação específica, teve um incremento significativo com 
a ligação à rede de 5 235 novas instalações com uma potência 
instalada de 18,6 MW. Também a ligação de novos Produtores 
em Regime Especial (PRE) teve um aumento grande, embora com 
valores de potências instaladas inferiores decorrente dos tipos 
de produção predominantes, os quais, quer para a produção 
distribuída quer para a PRE, foram a fotovoltaica e a eólica.

O ano de 2010 foi marcado pela publicação de diversa legislação e 
regulamentação com impacte directo na actividade exercida pela 
EDP Distribuição.

Mobilidade Eléctrica

Inserido no Programa da Mobilidade Eléctrica, foi publicado o 
D.L. nº 39/2010 que regula a organização, o acesso e o exercício 
das actividades de mobilidade eléctrica e, com destaque para a 
EDP Distribuição, a actividade de gestão de operações da rede 
de mobilidade eléctrica e as atribuições da respectiva sociedade 
gestora. Em cumprimento deste D.L., a EDP Distribuição constituiu 
duas sociedades: a SGORME - Sociedade Gestora de Operações 
de Rede de Mobilidade Eléctrica, S.A., para exercer a actividade 
de gestão de operações da rede de mobilidade eléctrica, e a 
EDP MOP - Operação de Pontos de Carregamento da Rede de 
Mobilidade Eléctrica, S.A., para exercer a actividade de operação 
de pontos de carregamento, no âmbito da execução da rede piloto 
de mobilidade eléctrica.

Contadores

A revisão tarifária concretizada pela Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos (ERSE) em 2009, determinou a criação de 
novas tarifas para os clientes de Baixa Tensão Normal (BTN) e 
Baixa Tensão Especial (BTE), assim como alteração dos períodos 
horários aplicáveis em ciclo diário para este segmento de clientes.

Neste âmbito, o Despacho nº 14251/2009 determinou o início 
de uma campanha para adequação do parque de contadores 
às novas opções tarifárias. Esta campanha, cujo início se 
concretizou em 2009, teve a sua conclusão em 2010 e incidiu num 
total aproximado de 350 mil instalações, constituindo a maior 
campanha deste género até agora realizada.

Mudança de comercializador

Na sequência da revisão do Regulamento de Relações Comerciais, 
com o objectivo de tornar equivalentes, em termos de regras, os 
mercados regulado e liberalizado, desenvolveram-se durante o 
ano trabalhos de adequação da plataforma informática Mudança 
de Comercializador, de forma a que a mesma passasse a suportar 
a troca de mensagens relativas à interrupção e restabelecimento 
do fornecimento de energia eléctrica, permitindo aos 
comercializadores em regime de mercado solicitar ao Operador 
da Rede de Distribuição a interrupção do fornecimento dos seus 
clientes, no caso de existência de dívidas.

Na sequência desta alteração, foram igualmente modificadas as 
Condições Gerais do Contrato de Uso das Redes.

Tarifa Social

Foi alterado o critério de concessão da tarifa social, para 
aplicação em 2011, que passará a poder ser atribuída, mediante o 
cumprimento de determinadas condições, a qualquer cliente de 
Baixa Tensão Normal (BTN) com potência contratada até 4,6 kVA, 
sendo o desconto atribuído na tarifa de acesso à rede.

Regime de Interruptibilidade

O regime de interruptibilidade foi alterado pela Portaria nº 
592/2010, passando a ser aplicável a todos os clientes dos 
mercados regulado e livre, com potência máxima interruptível não 
inferior a 4 MW.

Programa Distribuição 2012

O ano de 2010 foi o ano de arranque do Programa Distribuição 
2012, em 7 de Setembro. Os trabalhos para a concepção e 
lançamento deste Programa tiveram início no ano anterior, 
simultaneamente com o encerramento do Programa Distribuição 
2010, e tiveram o foco na mobilização da Empresa para enfrentar 
os importantes desafios que se perspectivam até 2012, atingindo 
os desígnios traçados e perseguindo o principal objectivo, que 
constitui a visão da Empresa, de ser o operador líder de redes de 
distribuição de electricidade a nível ibérico e uma referência a nível 
europeu.

As principais mensagens deste Programa são Execução, 
Envolvimento, Simplicidade e Inovação, e assenta em cinco eixos 
estratégicos: Risco Controlado; Rentabilidade Superior; Excelente 
Qualidade de Serviço; Inovação Constante; Cultura Organizacional.

Cada um destes eixos tem o envolvimento directo do Conselho 
de Administração da EDP Distribuição e responsáveis pela 
coordenação dos Comités de Acompanhamento das Iniciativas.

Projecto InovGrid

O Projecto InovGrid teve o seu desenvolvimento com uma 
actividade muito intensa na implementação do Projecto Piloto 
InovCity, lançado em Abril 2010, para o qual foi escolhida a 
cidade de Évora. Este Projecto visa dotar a rede eléctrica de 
novas capacidades para gerir as alterações a nível da oferta e 
procura de energia, integrando o aumento dos níveis de fontes 
de energia e produção distribuída. Os novos equipamentos 
inteligentes instalados na rede, potenciam a eficiência energética, 
a produção distribuída e a mobilidade eléctrica, paralelamente 
com vantagens para a qualidade de serviço, para a contenção de 
custos de operação e para a sustentabilidade ambiental, pilares 
fundamentais do desenvolvimento sustentável. Permitirão ainda o 
desenvolvimento de serviços que aportem valor ao Consumidor/
Produtor.

Mobilidade Eléctrica

No âmbito da mobilidade eléctrica, a EDP Distribuição tem uma 
participação maioritária na SGORME- Sociedade Gestora de 

factos relevantes na vida da empresa

EDP
MOP

Comercializadores SGORME

GAMEP Municípios PSE Empresas
GrupoDGEG ANM Forn.

Postes EDP D

FAI

Consórcio

CERTIEL Inteli, Efacec, 
Novabase, 
Crítical sw, CEIIAEfacec

(fase piloto)
PSE da EC2010
de cada 
Concelho

EDP D (min. 51%) e Inteli

EDP D (100%)
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Factos Relevantes Ocorridos Após o Termo do Exercício Riscos e Incertezas Associadas à Actividade

Após o termo do exercício, não estão identificadas ocorrências com 
repercussão relevante nos resultados da Empresa no ano de 2011.

A actividade de distribuição de energia eléctrica e, 
consequentemente, os proveitos dela resultante, é naturalmente 
afectada pelo desempenho da actividade económica do país, pelo 
que o actual clima de diminuição desta actividade e de incerteza 
quanto à sua evolução futura, tem repercussões nos resultados 
da Empresa, associados ao maior ou menor volume da energia 
distribuída, difíceis de prever e quantificar com uma aproximação 
confortável.

 Um desvio de 1% nas quantidades totais de energia distribuída, 
tem um impacte próximo de 5,0 milhões de euros nos proveitos 
resultantes desta actividade, podendo variar função da estrutura 
da energia entregue por nível de tensão.
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Durante o ano foi feita uma forte aposta na melhoria dos 
processos de disponibilização de dados de contagem de energia 
nos diversos pontos de medição, com especial atenção nas 
instalações telecontadas, com o objectivo de se obterem melhorias 
significativas na qualidade deste tipo de dados e na celeridade 
da respectiva disponibilização. Contribuindo também para um 
melhor conhecimento dos trânsitos de energia, concretizaram-se 
melhorias significativas no processo de estimativa da energia em 
contadores, com resultados muito positivos.

com um incremento significativo na Baixa Tensão e a manutenção 
nos restantes níveis de tensão.

No final do ano, a energia distribuída a clientes do Mercado 
Liberalizado representava 36,1% (18,5% em 2009) do total da 
energia distribuída pela EDP Distribuição.

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

Evolução da Energia Distribuída (Mil GWh)
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A estrutura dos consumos por nível de tensão, tem-se mantido 
praticamente constante ao longo dos últimos anos, sendo as 
entregas em Baixa Tensão (BTE + BTN + IP) predominantes com um 
peso de 53% do total da energia distribuída.

A repartição da energia distribuída em função do sector de 
actividade económica é a seguinte.

Estrutura do Consumo por Sector em 2010

2%

33%

29%

36%

Indústria Residencial AgriculturaServiços

BALANÇO DE ENERGIA ELÉCTRICA

GWh 2010 2009 Var

 Energia Entrada na Rede de Distribuição (1) 51 614 49 422 4,4%

 Energia Saída da Rede de Distribuição 47 836 46 146 3,7%

 Perdas da Distribuição 3 778 3 276 15,3%

 Distribuição de Energia 47 836 46 146 3,7%

 Muito Alta Tensão 1 524 1 538 -0,9%

 Alta Tensão 6 482 5 812 11,5%

 Média Tensão 14 525 13 898 4,5%

 Baixa Tensão Especial 3 726 3 576 4,2%

 Baixa Tensão 20 051 19 780 1,4%

 Iluminação Pública 1 528 1 542 -0,9%

  (1) Inclui consumos MAT  

A distribuição de energia pelo Mercado Regulado (MR) e pelo 
Mercado Livre (ML) é a seguinte:

 Distribuição de Energia 

GWh 2010 2009 Var

 Distribuição de Energia ao Mercado Regulado 30 581 37 626 -18,7%

 Muito Alta Tensão 1 012 1 330 -23,9%

 Alta Tensão 2 095 3 723 -43,7%

 Média Tensão 4 795 9 128 -47,5%

 Baixa Tensão Especial 2 498 3 163 -21,0%

 Baixa Tensão 18 653 18 740 -0,5%

 Iluminação Pública 1 528 1 542 -0,9%

 Distribuição de Energia ao Mercado Livre 17 255 8 520 102,5%

 Muito Alta Tensão 512 208 146,7%

 Alta Tensão 4 387 2 089 110,0%

 Média Tensão 9 730 4 770 104,0%

 Baixa Tensão Especial 1 228 413 197,0%

 Baixa Tensão 1 398 1 040 34,4%

A análise da evolução dos consumos por nível de tensão, mostra 
uma diminuição de 0,9% na Muito Alta Tensão (MAT), influenciada 
pela paragem para testes do cliente Siderurgia Nacional com 
impacte superior a paragens semelhantes verificadas em 2009.

Na Alta Tensão (AT), constata-se um aumento significativo de 
11,5% no consumo, resultante essencialmente de dois clientes, 
o primeiro, com peso significativo nos consumos deste nível de 
tensão, cuja actividade teve início só no 2º semestre de 2009, e 
o segundo que não apresentou consumos em 2009. Verifica-se, 
neste nível de tensão, uma recuperação dos consumos para níveis 
de 2008 após a retracção observada em 2009.

O consumo verificado na Média Tensão (MT) registou um 
acréscimo de 4,5%, assistindo-se também neste caso a uma 
recuperação face à quebra do ano passado.

Na Baixa Tensão Especial (BTE) o acréscimo de consumo foi de 
4,2%, e em Baixa Tensão Normal (BTN) foi de 1,4%. Neste último 
caso, a evolução verificada está afectada do efeito de temperatura 
nos consumos e pela recuperação de facturação de anos 
anteriores. Corrigindo estes efeitos, ter-se-ia uma evolução de 0,4% 
nos consumos BTN.

A tendência de migração de consumos do Mercado Regulado para 
o Mercado Liberalizado, reiniciada em 2009, manteve-se neste ano 

Energia Distribuída

Energia Entrada

A energia entrada na Rede de Distribuição no ano de 2010 para 
satisfação da procura de electricidade nos Mercados Regulado 
(MR) e Mercado Liberalizado (ML), registou um acréscimo de 
4,4% relativamente ao ano de 2009, denotando a tendência de 
recuperação do consumo face à retracção registada em 2009.

REN
+ PRO

PRE Total MAT AT MT BTE BTN IP Perdas

Nota: Actualmente 2% da Energia BTE é telecontada

Leituras manuais 
e estimativasTelecontado

TWh

Telecontado

Energia Entrada Energia Saída

33,6

18,0

51,6

1,5

6,5

14,5

3,7

20,1

1,5

3,8

Ao longo ano, verifica-se que o consumo revela uma amplitude 
de aproximadamente 20%. Nos meses de Janeiro e Fevereiro o 
consumo pode superar a média mensal em aproximadamente 
15%.

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

113

102 104

91 94 92

103

97
96 95

100

113

Energia Distribuída Mensal
Base 100=média mensal

A parcela da energia entrada correspondente à produção dos 
Produtores em Regime Especial (PRE) sofreu, à semelhança dos 
últimos anos, um aumento significativo, sustentado na legislação 
aplicável a este tipo de produtores de energia eléctrica.

Energia Saída

A energia saída da rede, para alimentação dos consumos dos 
clientes no valor de 47,8 TWh, teve um acréscimo de 3,7%, inferior 
à variação da energia entrada. No entanto, esta análise deve ser 
ajustada pela recuperação de facturação em 2009. Ajustando 
por este efeito, a evolução da energia saída seria de 4,4%. 
Fazendo também a correcção do efeito de temperatura e dias 
úteis na procura de energia eléctrica, o acréscimo de consumo de 
electricidade alimentado pela EDP Distribuição terá sido de 3,1%.

Perdas

As perdas de distribuição, em percentagem da energia saída 
excluindo a Muito Alta Tensão (MAT), foram de 8,16%. Corrigindo a 
energia entrada na rede de acertos correspondentes ao ano de 
2009 contabilizados em 2010, no valor de 24 GWh, a perdas de 
distribuição seriam de 8,11%.
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2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Evolução do Número Total de Clientes - ML
MAT / AT / MT

3.105

5.142

2.115
1.282

7

5.556

10.617

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Evolução do Número Total de Clientes - ML
BT (Milhares)

347

271

198

148

2482

 Número de Clientes no Final do Ano

MR ML Total

 MAT (Muito Alta Tensão)   21   36   57 

 AT (Alta Tensão)   177   86   263 

 MT (Média Tensão)  12 803  10 495  23 298 

 BTE (Baixa Tensão Especial)  23 985  9 725  33 710 

 BTN (Baixa Tensão Normal) 5 702 584  337 021 6 039 605 

 IP (Iluminação Pública)  52 113   0  52 113 

 Total 5 791 683  357 363 6 149 046 

A actividade operacional no âmbito comercial, caracteriza-se 
por envolver recursos humanos e financeiros significativos. É 
uma actividade muito importante que se desenvolve na área do 
relacionamento com o cliente, através da equipa de Gestores 
de Clientes, que procuram apresentar as melhores soluções e 
facilitar a solução dos diversos problemas que se colocam, quer 
em termos de ligação à rede, quer na mitigação dos impactes 
provocados por perturbações registadas na rede eléctrica. Neste 
âmbito, foram realizadas 6 568 visitas a que corresponderam 680 
000 km percorridos.

A actividade de recolha de informação de consumos, através da 
leitura presencial de contadores, na sua quase maioria em clientes 
de Baixa Tensão, conjuntamente com as operações de corte e 
religação e de resolução de incidentes diversos, dá origem a um 
número muito grande de deslocações e de aplicação de meios 
técnicos por parte de prestadores de serviços e de colaboradores 
da Empresa.

Preços

Os preços médios associados às actividades de distribuição de 
energia eléctrica têm apresentado reduções significativas nos 
últimos anos. A preços reais, os preços de 2010 foram 26% mais 
baixos do que os verificados em 1999 para o Uso da Rede de 
Distribuição (URD).

200120001999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

91,4 90,5 91,3 96,5 99,8 98,6 106,2 109,4 111,4 111,2 114,1

27,2 27,1 27,4 29,3 28,1 26,7 25,4 26,6 27,9 27,9 27,5

Preço médio de venda a clientes finais

URD - Uso de Redes de Distribuição (remuneração da actividade da EPDD)

Eur/MWh Variação 1999-2010
Nominal Real

Evolução do preço médio de venda a clientes finais 
vs. Remuneração média da EDP por MWh (Preços nominais)

31% 24% 22%

39% 4%

0% -26%

Peso da URD 
na tarifa final

Clientes

A evolução, nos últimos anos, do número total de clientes ligados à 
rede tem seguido uma tendência ligeiramente crescente, 1,2%/ano 
entre 2001 e 2010 e 0,5% entre 2009 e 2010.
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Evolução do Número de Clientes
(Mercado Regulado + Mercado Livre)

Mercado Livre TotalMercado Regulado

A tendência de migração de clientes do Mercado Regulado 
(MR) para o Mercado Liberalizado (ML), têm-se mantido regular, 
essencialmente fruto da passagem para este Mercado dos 
clientes ligados à rede de Baixa Tensão. Para os clientes ligados 
às redes de Muito Alta, Alta e Média tensões, a migração para o 
ML tem-se processado nos últimos anos de uma forma irregular, 
registando-se um incremento significativo nos dois últimos anos, 
para o que terá também contribuído, no final do ano, o início do 
processo de passagem para este Mercado de todos os clientes 
deste sector, no seguimento do fim da tarifa regulada para estes 
níveis de tensão estabelecido pela Entidade Reguladora do Sector 
Energético (ERSE), com início em 2011. No último trimestre de 2010, 
todos os novos clientes já viram os seus contratos estabelecidos 
no ML.

Como esperado, os consumos concentram-se no litoral do país.

Energia  
Distribuída 
47,8 TWh 

Densidade 
Consumo 
MWh/Km2

x<250 

250<0<500 

500<X<1000 

1000<x<5000 

x>5000 

Densidade do consumo de energia
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queremos assegurar que a Empresa faz investimentos criteriosos 
que permitam maximizar o impacte do capital investido na 
qualidade de serviço e redução de perdas, minimizar custos e 
optimizar os processos core de negócio. Dentro das iniciativas 
deste Eixo Estratégico, destacam-se:

Gestão de Activos

A EDP Distribuição considera necessário optimizar o seu Modelo 
de Gestão de Activos, cada vez mais baseado em políticas, 
procedimentos e sistemas virados para o futuro, por forma a 
permitir a gestão efectiva dos activos desde o momento de 
aquisição até ao seu abate/alienação. Em 2010, o trabalho foi 
de desenvolvimento de uma visão comum e partilhada por 
todos: visão corporativa da gestão de activos, arquitectura de 
sistemas, modelo de dados e processos de suporte. Entrou-se 
na fase de implementação de iniciativas e projectos que haviam 
sido desenvolvidos em anos anteriores, destacando-se a 
implementação de um projecto piloto na região de Setúbal, a 
expansão do Sistema de Gestão Ambiental a mais instalações 
técnicas e a expansão da actividade do Acordo Complementar de 
Empresas EDPD – EFACEC (EME2) a novas geografias e actividades.

Projecto Opex II

O Projecto OPEX II tem como objectivo tornar a EDP Distribuição 
numa empresa mais eficiente, através da racionalização dos 
custos e redução do desperdício. Para isto, torna-se necessário 
envolver e mobilizar todos os colaboradores numa cultura 
de poupança na empresa, onde cada colaborador da EDP 
Distribuição sinta que pode dar o seu contributo para o sucesso da 
equipa e do projecto. O Projecto OPEX II integra 25 iniciativas que 
actuam no âmbito dos Recursos Humanos e dos Fornecimentos e 
Serviços Externos e Materiais.

Lean

A abordagem LEAN promove uma cultura de melhoria contínua 
participada por todos, através da resolução dos problemas no 
dia-a-dia das suas actividades, com enfoque na participação 
“bottom-up” da organização. A abordagem Lean na EDP 
Distribuição será aplicada transversalmente com especial 
incidência na optimização de Processos e Sistemas, na eliminação 
de desperdício das actividades operacionais e na interiorização da 
cultura Lean no ADN da EDP Distribuição.

Gestão de Investimento

Melhorar o processo de gestão de obras de investimento e 
a optimização da gestão das necessidades de materiais. 
Esta iniciativa permitirá uma melhor utilização dos recursos, 
aproximando a Execução ao Planeamento quer na vertente de 
prazos, quer das obras aprovadas.

As principais sub-iniciativas são a articulação da informação entre 
sistemas, melhorar o processo de identificação de necessidades 
de materiais, compatibilizando datas entre os diversos 
intervenientes e a avaliação dos métodos e meios de negociação.

Retenção e desenvolvimento de conhecimento interno

A EDP Distribuição é uma empresa com um saber fazer próprio 
o que tem permitido uma constante procura de eficiência 
operacional a todos os níveis da organização.

Para que a empresa se adeqúe às melhores práticas de mercado 
e ao novo paradigma do sector energético, é fundamental que 
exista um conhecimento profundo sobre quais as actividades 
core na sua organização para que seja possível implementar 
estratégias de retenção e transmissão do conhecimento, promover 
o desenvolvimento das pessoas, contribuindo para a melhoria 
da gestão do conhecimento. Este é o objectivo desta iniciativa, 
tendo presente que uma gestão do conhecimento eficaz permite 
à Empresa reter as capacidades e recursos mais importantes que 
a distinguem da concorrência, fomentar o trabalho em equipa 
e viabilizar a troca de experiências, partilha de informação, 
conhecimento e soluções.

Durante o ano 2011 será construída e validada a matriz de 
actividades core da Empresa e identificadas as melhores 
práticas associadas às mesmas. Posteriormente serão definidas 
estratégias para retenção, desenvolvimento e divulgação do 
conhecimento interno.

Gestão do Risco

Esta iniciativa visa promover a aplicação de uma política de Gestão 
de Risco na EDP Distribuição em toda a sua transversalidade, e 
identificar as questões estratégicas e áreas de risco associadas; 
definir os limites de aceitação de risco e das políticas de mitigação, 
em linha com as expectativas dos accionistas e com a dinâmica 
dos mercados; promover a adopção da Matriz de Risco como 
ferramenta base para a implementação da Gestão do Risco na 
EDP Distribuição, integrando toda a organização e apoiando na 
tomada de decisão.

Durante o ano 2011 serão realizadas várias sub-iniciativas, das 
quais se destacam fomentar a discussão sobre a gestão de risco/
controlo de risco, sua abrangência e identificando politicas para 
a sua mitigação nas várias áreas (Workshops, conferências, 
…), garantir a sensibilização de toda a empresa para os mais 
importantes factores de risco, encontrar uma metodologia 
adequada para efectuar a divulgação da Matriz de Risco na EDP 
Distribuição, formar os utilizadores, seleccionar áreas de negócio 
onde se possa implementar o piloto, e monitorizar os seus efeitos.

Eixo Rentabilidade Superior

rentabilidade superior
inovação | simplicidade | envolvimento | execução

No Eixo Estratégico da Rentabilidade Superior, estão incluídas 
várias iniciativas cujo objectivo comum é tornar a EDP Distribuição 
uma empresa cada vez mais rentável. Para atingir este objectivo, 

Processos, Gestão e Inovação

Programa Distribuição 2012

Em 2010 procedeu-se ao encerramento do Programa Distribuição 
2010 e, simultaneamente, ao arranque do Programa Distribuição 
2012.

É um programa que visa promover o foco na Execução, no maior 
Envolvimento dos colaboradores, e a promoção da Simplicidade 
e Inovação, O Programa assenta em cinco eixos estratégicos, 
Risco Controlado, Rentabilidade Superior, Excelente Qualidade de 
Serviço, Inovação Constante e, finalmente, Cultura Organizacional.

Eixo Risco Controlado

risco controlado
inovação | simplicidade | envolvimento | execução

O Eixo Estratégico Risco Controlado surge enquadrado na 
estratégia do Grupo EDP de actuação com um baixo perfil de 
risco, nomeadamente pela gestão sustentada dos desafios 
regulatórios e do capital humano, em articulação com o modelo 
de outsourcing, conseguindo assegurar bons sistemas, processos 
e informação de apoio à gestão, promovendo uma cultura de 
Ambiente e Sustentabilidade em todas as actividades. 

Dentro das iniciativas deste Eixo Estratégico, destacam-se:

Modelo Regulatório

O ano 2011 será marcado pela definição do próximo período 
regulatório 2012-2014 pela Entidade Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE). Assim, a EDP Distribuição, seguindo a sua 
estratégia de sustentado perfil de baixo risco, considera prioritária 
a gestão regulatória, quer ao nível da discussão interna à empresa 
identificando os temas com maior impacto para a organização, 
quer na preparação da apresentação desses temas com 
transparência ao Regulador. A EDP Distribuição vai preparar o 
Plano de Negócios da empresa, explicar as principais rubricas e 
respectivas evoluções, nomeadamente da sua Base de Activos e 
da sua Base de Custos.

Ferramentas de controlo de gestão

Promover o diálogo entre a macroestrutura da empresa em torno 
dos KPI e consequente mobilização em torno dos objectivos da 
empresa, apoiando a gestão operacional do dia-a-dia de forma 
alinhada, são alguns dos principais objectivos desta iniciativa.

Fomentar a partilha de melhores práticas de controlo de gestão 
na organização, utilizando os Balanced Score Cards como suporte 
para as reuniões semanais/mensais, permite atingir esses 
objectivos e melhorar o conhecimento do negócio aos vários níveis 
da organização.

2007 2008 2009 2010

Novas Ligações MT (realizadas)

692

868

767

831

2007 2008 2009 2010

milhares

Novas Ligações BT (realizadas)

68 68
60

52

O número de novas ligações realizadas é muito significativo 
e a sua evolução está de acordo com a mesma evolução das 
condições económicas verificadas nos últimos anos.

2007 2008 2009 2010

milhares

Total de Leituras

16.000

22.759

28.019 29.867

2007 2008 2009 2010

milhares

*Inclui cortes e religações e revisões de corte

Ordens de Serviço de Corte* (realizadas)

708 691

885 873

O número de Ordens de Serviço realizadas e a sua evolução, 
retractam bem o esforço realizado pelos colaboradores da EDP 
Distribuição e pelos Prestadores de Serviços (PSE) nas operações 
para garantir a obtenção de mais e melhor informação para a 
Empresa.
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Mobilidade Eléctrica

Criar uma Rede Piloto para a Mobilidade Eléctrica de âmbito 
nacional englobando 25 cidades, tendo-se instalado 200 pontos 
de carregamento até ao final de 2010. Prevê-se ter instalado 1 350 
pontos de carregamento no final de 2011.

Operar a rede de mobilidade eléctrica, ou seja, proceder à 
instalação, disponibilização, exploração e manutenção desta rede.

Eixo Cultura Organizacional

 

inovação | execução | simplicidade | envolvimento

cliente: edp distribuição | projecto: cartaz distribuição 2012 -  600x170cm | 2011

layout - cartaz 600 x 170 cm

Com base nas reflexões efectuadas no âmbito do Programa 
Ágora, foram identificados e discutidos os principais desafios da 
EDP Distribuição num horizonte até 2015 e definidos os eixos e as 
prioridades estratégicas para o período 2010-2012, resultando a 
necessidade de conhecer, trabalhar e desenvolver um conjunto de 
temas relacionados com a cultura organizacional. 

Neste sentido, foi decidido realizar um diagnóstico organizacional 
aplicado no último trimestre de 2009, o qual permitiu conhecer as 
opiniões e percepções dos cerca de 700 Quadros Superiores da 
EDP Distribuição e identificar os “gaps” entre a situação actual e a 
situação desejada.

A análise efectuada ao questionário no 1º trimestre de 2010, 
revelou que a actual cultura organizacional se encontra orientada 
para o perfil cultural alvo, havendo, no entanto, margem de 
melhoria nos eixos de Desenvolvimento das Pessoas, Orientação 
para os Resultados, Comunicação e Inovação.

 Para trabalhar estes eixos, será elaborado um Plano de 
Acção, que incluirá a realização, em 2011, de um conjunto de 
Workshops envolvendo 180 Quadros Superiores com o objectivo 
de mobilizar os colaboradores e obter contributos que permitam 
consolidar as dimensões de cultura organizacional onde 
reconhecidamente estamos bem (Eficiência de Gestão, Sentido de 
Pertença e Responsabilidade Social), e desenvolver aquelas que 
consideramos fundamentais no futuro.

Projecto InovGrid

As novas exigências ao nível da oferta e da procura de energia 
eléctrica, decorrentes da satisfação dos objectivos traçados de 
política energética, mantêm o esforço de desenvolvimento de 
novas capacidades para gerir e integrar o aumento dos níveis 
de fontes de energia e produção distribuída, e de potenciar a 
mobilidade eléctrica e a eficiência energética, os quais constituem 
pilares fundamentais do desenvolvimento sustentável. 

O Projecto InovGrid em curso é uma solução inovadora, 
constituindo uma plataforma tecnológica integrada na rede 
de distribuição sobre a qual podem ser desenvolvidos serviços 
que explorem todo o seu potencial, aportando valor para o 
consumidor/produtor, melhorias na qualidade de serviço técnica 
e comercial, diminuindo os custos de operação e a redução de 
emissões, e apoiando a sustentabilidade ambiental.

Com este Projecto, a EDP Distribuição está na linha da frente das 
redes inteligentes e promete mudar para sempre a forma como 
os consumidores lidam com a energia. Em Portugal, Évora foi a 
primeira cidade a receber o projecto piloto InovCity, lançado em 6 
de Abril de 2010.

A factura dos clientes reflectirá o seu consumo real, uma vez que a 
leitura é recolhida automaticamente pelo equipamento inteligente 
– Energy Box (EB) – colocado em sua casa.

As Energy Box, colocadas nos pontos de consumo e nos pontos de 
geração, permitem a actuação remota evitando a deslocação da 
equipa da EDP e a presença dos consumidores para execução de 
algumas tarefas, nomeadamente, alteração de potência, ciclo e 
tarifa. 

As redes inteligentes que permitem controlar e adaptar a 
capacidade da rede de distribuição às necessidades decorrentes 
do consumo e da produção de energia. A rede inteligente tem 
inúmeros equipamentos instalados ao longo da sua extensão, 
permitindo controlar ao instante o estado de toda a rede, 
balancear cargas e prevenir avarias antes que aconteçam. A rede 
reage de imediato às acções dos consumidores e produtores 
quando, por exemplo, injectam energia na rede ou solicitam um 
aumento de potência.

Gestão de crises

Possibilitar às unidades organizativas (UO) responsáveis pela 
assistência à rede, em situações de regime perturbado ou de 
emergência, responder com a eficácia adequada ao número 
elevado de avarias ocorridas na rede ou a incidentes de grande 
impacte, de forma a garantir uma melhor operacionalização entre 
as Unidades Organizativas intervenientes, com as consequências 
positivas nos tempos de reposição de serviço e no relacionamento 
ao nível interno e externo.

Gestão da Iluminação Pública

Melhorar a qualidade de serviço da Iluminação Pública (IP) e 
a resposta às reclamações da IP através de novas tecnologias 
e sistemas, estudos de eficiência energética, relações com as 
autarquias e uma organização mais focada.

Eixo Inovação Constante

inovação constante
inovação | simplicidade | envolvimento | execução

O eixo Inovação Constante tem como objectivo enquadrar uma 
série de iniciativas relacionadas com a evolução do negócio 
do Operador de Rede para paradigma das Redes Inteligentes 
e a promoção de uma cultura de inovação, acompanhando, 
analisando e implementando novas tecnologias, modelos de 
negócio e processos.

São três as iniciativas que fazem parte deste Eixo.

 inovd

Promover uma cultura de Inovação Tecnológica, garantindo a 
evolução de processos de negócio, alinhados com as melhores 
práticas das utilities de energia.

Em 2010 foi criado o Modelo de Governo para a Inovação com 
a sua equipa Magnet Team, e em 2011 serão dinamizadas três 
sessões temáticas (iluminação publica, redes Inteligentes e 
qualidade de serviço) e continuar-se-á a fomentar a criação de 
projectos I&D, por forma a colocar a Empresa como referência na 
área da inovação.

Redes Inteligentes

Criar um portfolio de soluções e tecnologias focadas na Rede, 
capazes de alavancar a visão da rede inteligente da EDPD e definir 
o road-map da sua aplicação atendendo ao seu impacte no 
negócio e à sua maturidade 

Em 2010 foi testado o modelo de Portfolio “Tecnológico”, e em 2011 
pretende-se concluir o modelo de Portfolio “Tecnológico”

Eixo Excelente Qualidade de Serviço

excelente qualidade de serviço
inovação | simplicidade | envolvimento | execução

O eixo Excelente Qualidade de Serviço considera um conjunto de 
iniciativas que têm como objectivo a melhoria da qualidade de 
serviço técnica, actuando na redução de assimetrias entre regiões, 
e da qualidade de serviço comercial, simplificando processos e 
valorizando o cliente.

Cada uma das iniciativas tem vários projectos que concorrem para 
o mesmo fim, atingir uma excelente qualidade de serviço.

Automação da Rede MT

Reduzir os tempos de actuação na detecção de defeitos e 
reposição do serviço, apoiada na expansão do Telecomando da 
Rede MT. A actual tecnologia e o desenvolvimento de tecnologias/
soluções emergentes, deverá ser um apoio significativo à melhoria 
da qualidade de serviço técnico das redes MT e à redução de 
assimetrias, entre regiões.

Planos especiais de melhoria QST da rede MT

Incrementar a melhoria da QST na rede MT, através da intervenção 
integrada de planos especiais de melhoria da qualidade de 
serviço, uns mais focados na resolução de problemas locais 
(planos especiais de redução de assimetrias), outros mais focados 
na resolução de problemas mais estruturantes, como por exemplo 
a uniformização de regimes de neutro através da instalação de 
reactâncias.

Qualidade de desempenho dos Prestadores de Serviços 
Externos (PSE)

Garantir o cumprimentos dos Níveis de Prestação de serviços (SLA) 
e Objectivos contratualizados na Empreitada Contínua 2010, bem 
como a implementação de uma metodologia de identificação 
da adequação dos mesmos à evolução das necessidades para 
eventual renegociação e/ou estabelecimento em próximos 
contratos.

Estabelecimento de metodologia que identifique medidas e 
métodos de trabalho que melhorem os resultados da avaliação da 
execução técnica e tornem mais sustentável o cumprimento dos 
SLA/Objectivos estabelecidos nos diversos contratos.

Serviço ao Cliente

Atingir um nível superior de reconhecimento por parte dos clientes, 
melhorando a qualidade do serviço, simplificando processos e 
valorizando o cliente. Vai actuar-se ao nível da ligação de clientes, 
resolução de reclamações e reposição de serviço.
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detido pela EDP Distribuição, na qualidade de entidade 
concessionária da rede nacional de distribuição de electricidade.

A actividade de operação de pontos de carregamento da rede 
de mobilidade eléctrica, que corresponde à instalação técnica, 
operação e manutenção dos pontos de carregamento de acesso 
público integrados na rede piloto da mobilidade, é exercida 
por sociedade participada totalmente pela EDP Distribuição na 
qualidade de operador da rede de distribuição de energia eléctrica 
em baixa tensão de cada município. 

Gestão de Fornecedores

No âmbito da gestão de fornecedores, entrou em vigor a nova 
Empreitada Contínua 2010 (EC2010), cujo projecto e o processo de 
negociação decorreram durante o ano de 2009.

Esta Empreitada foi projectada de modo a se ajustar melhor à 
nova organização da Empresa, fazendo corresponder o número 
de Áreas de Empreitada ao número de Direcções de Redes e 
Clientes (DRC), e integrou as tarefas a realizar em actividades 
mais abrangentes com a consequente redução do trabalho 
administrativo e de orçamentação. Foi ainda lançado um novo 
sistema de incentivos e penalizações com o objectivo de alinhar os 
objectivos dos prestadores de serviço com os da EDP Distribuição, 
nomeadamente no que se refere a Qualidade de Serviço Técnica e 
Comercial e execução dos investimentos previstos.

Estas alterações permitiram ainda a redução, durante o ano, 
do número de depósitos de materiais associados às anteriores 
Empreitadas, com os consequentes benefícios económicos daí 
resultantes.

Programa Ligado ao Futuro

Iniciou-se a segunda fase do programa “Ligado ao Futuro” que 
visa melhorar o Sistema de Gestão de Segurança, permitindo 
a evolução cultural da organização de forma a que a liderança 
demonstre, no dia-a-dia, o seu compromisso com a segurança.

Foi lançado um inquérito que permitiu estabelecer um melhor 
diagnóstico da situação actual e realizada a sessão de “kick-off” 
e o “road show” da Apresentação do Projecto envolvendo toda a 
Empresa.

Mobilidade Eléctrica

O Decreto-Lei 39/2010, de 26 de Abril de 2010, visou como um 
dos objectivos centrais a garantia de que o carregamento de 
baterias de veículos eléctricos se realiza através de uma rede de 
carregamento integrada, de forma cómoda e eficaz.

Neste contexto, foi constituída a EDP MOP, Operador de 
Pontos de Carregamento de Mobilidade Eléctrica, S.A., para o 
desenvolvimento da rede de abastecimento de veículos eléctricos 
em Portugal, tendo-se concretizado a rede piloto, de âmbito 
nacional, que abrange 25 cidades, e instalado 200 pontos de 
carregamento no ano.

Dada a componente de interligação entre as actividades e 
infraestruturas que compõem a mobilidade eléctrica e aquelas 
que respeitam ao sector eléctrico nacional, os princípios e normas 
subjacentes à mobilidade eléctrica acautelam também, por um 
lado, as obrigações de serviço público impostas aos operadores 
no quadro do sector eléctrico e, por outro, as exigências 
destinadas a permitir a prestação de mobilidade eléctrica com 
qualidade e segurança.

Este Decreto-Lei impõe ainda, obrigação de separação jurídica 
e funcional, entre as entidades que desenvolvem actividades no 
sector da mobilidade eléctrica e as do sector eléctrico.

Assim a actividade de gestão de operação da rede de mobilidade 
eléctrica é exercida por sociedade gestora constituída sob a forma 
de sociedade anónima, cujo capital social é maioritariamente 
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A evolução dos activos da rede nos últimos anos, em geral 
inferior à evolução dos trânsitos de energia, é representativa do 
esforço realizado na optimização da rede através das políticas 
de planeamento e de investimento adoptadas. Esta tendência foi 
recentemente atenuada com a retracção da procura de energia 
que se verificou recentemente, a qual não teve, naturalmente, 
reflexo nos activos da rede. Verifica-se, no entanto, já em 2010 uma 
retoma da relação verificada nos anos anteriores ao arrefecimento 
da procura de electricidade.

A excepção a esta regra verifica-se na evolução da potência 
instalada em postos de transformação e, nos últimos anos, em 
subestações, o que decorre do esforço de melhoria da qualidade 
de serviço técnica que se tem realizado, sustentada em programas 
de reforço de potência criados para o efeito.
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A análise dos indicadores de utilização dos activos, a seguir 
representados, sustenta a mesmas conclusões já referidas.
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Na gestão da melhoria da qualidade de serviço técnica, o foco 
principal mantém-se na preocupação de eliminar as assimetrias 
regionais que ainda existem, através da monitorização dos 
respectivos indicadores e da elaboração de planos específicos 
para as zonas mais carenciadas, juntamente com intervenções 
na área da automatização da rede, entre as quais se destaca 
o telecomando da Rede MT. A evolução, nos últimos anos, dos 
indicadores que medem a qualidade de serviço técnica, mostra o 
sucesso destas acções.

As exigências de protecção ambiental, fortemente associada 
à temática dos campos electromagnéticos e do ruído, têm 
condicionado de forma significativa o projecto das instalações 
principalmente no que se refere à sua localização, sobretudo 
subestações onde se encontra uma maior concentração 
de traçados de energia, ou nas imediações de agregados 
populacionais.

Também o estabelecimento de linhas de alta tensão tem 
encontrado crescentes dificuldades, o que leva a considerar 
a futura necessidade de recurso mais significativo a traçados 
subterrâneos.

A análise do Quadro seguinte permite observar os resultados da 
política de optimização na selecção de investimentos.

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Investimento a Custos Técnicos
(preços correntes)

AT e MT BT Outros

180,6 194,8
161,4

121,3 127,5 124,5 132,2

144,9
153,0

126,1

122,4 120,7 119,8 120,2

41,3
35,6

26,7

28,6 31,6 38,5 30,8

Activos da Rede

O Quadro seguinte reflecte a actividade em termos de realizações 
no ano de 2010 e os activos no final do ano.

Instalações e Equipamentos em serviço

Rubrica Unid. 2010
No final do ano

 Subestações    
 Unidades  nº   404 
 Transformadores  nº   712 
 Potência instalada  MVA  16 538 
 Linhas (inclui ramais)  km  82 455 
 Aéreas  km  66 431 
 	AT  (60/132 kV)  km  8 486 
 	 MT (6/10/15/30 kV)  km  57 945 
 Cabos Subterrâneos  km  16 024 
 	AT  (60/132 kV)  km   496 
 	 MT (6/10/15/30 kV)  km  15 528 
 Postos de Transformação 
 Unidades  nº  63 223 
 Potência instalada  MVA  19 040 
 Redes BT (km)  137 864 
 Aéreas  km  105 751 
 Subterrâneas  km  32 113 

Nos últimos anos, a EDP Distribuição tem feito um esforço de 
optimização dos critérios de análise de investimentos na Rede 
de Distribuição, tendo sempre presente a evolução da procura 
e da oferta de energia eléctrica, com o objectivo de assegurar 
a alimentação das cargas e a ligação de produtores em 
condições técnicas adequadas e de acordo com as exigências 
regulamentares e ambientais, nomeadamente em termos de 
qualidade de serviço, e procurando simultaneamente o aumento 
da eficiência da rede e o retorno dos investimentos efectuados.

É de referir, neste processo de optimização dos critérios de 
investimento, a coordenação entre os planeamentos da Rede 
Nacional de Distribuição e da Rede Nacional de Transporte, de 
forma a assegurar a coerência entre os respectivos projectos, 
designadamente no que diz respeito às ligações entre essas 
redes.

O investimento geral da empresa está subdividido em duas 
classificações principais, de acordo com os respectivos destinos. 
Investimento Específico que incide nos activos directamente 
relacionados com a actividade core distribuição de energia 
eléctrica, e Investimento Não Específico associado essencialmente 
a actividades de suporte à mesma, nomeadamente instalações e 
respectivos equipamentos, à mobilidade operacional e a sistemas 
informáticos.

O investimento específico, de acordo com a sua motivação 
principal e oportunidade, classifica-se em Obrigatório, que 
engloba obras inerentes à ligação de novos clientes e produtores, 
à criação de condições na rede para a alimentação e recepção da 
energia, e ao cumprimento de obrigações legais e estabelecidas 
nos contratos de concessão com os municípios, e em de Iniciativa 
da Empresa que engloba as obras inerentes à manutenção e 
melhoria das condições de funcionamento da rede e está dividido 
em diversos programas de investimento, cada um deles com 
um âmbito específico, enquadrados num ou mais dos seguintes 
cinco vectores: redução da energia de perdas; melhoria da 
qualidade de serviço técnica (QST); Projecto InovGrid; renovação de 
equipamentos em fim de vida útil; preocupações ambientais.

 O Investimento de Iniciativa da Empresa é decomposto em 
Investimento Corrente, podendo ser corrente programável ou 
corrente urgente, abrangendo obras de BT e MT não estruturantes 
função de históricos e dos níveis de qualidade de serviço exigíveis, 
permitindo uma regular recuperação ou reforço dos activos em 
exploração por razões de obsolescência, perigosidade eminente, 
quedas de tensão anti-regulamentares ou ultrapassagem dos 
valores estipulados de intensidade de corrente ou da potência dos 
equipamentos, e em Investimento Estruturante, abrangendo obras 
em subestações, linhas AT e linhas de alimentação principal MT, 
fixado de acordo com critérios de planeamento da estrutura e da 
exploração das redes AT e MT, obedecendo a estudos de médio 
e longo prazos e procurando seguir princípios de disponibilidade 
e segurança no abastecimento, flexibilidade na condução das 
redes, criação do número de subestações suficiente para permitir 
a reserva de rede MT e de definição de pontos de convergência 
desta rede e dos locais para futuras subestações.
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No final do ano, estavam ligados à rede de distribuição 749 
instalações de PRE’s, com 5 079 MVA de potência instalada.

No âmbito da actividade de protecção, comando e controlo 
de instalações, salienta-se o investimento realizado no 
telecomando da Rede MT, associado ao esforço de melhoria das 
condições de exploração da rede e da consequente melhoria da 
qualidade de serviço prestado aos clientes. Dentro do mesmo 
âmbito, o investimento realizado teve impacte significativo no 
desenvolvimento de novas funcionalidades no sistema SCADA/
DMS e no reforço dos sistemas de segurança, de gestão e de 
apoio à condução das redes.

Microprodução

As instalações de microprodução, são unidades de produção 
de energia eléctrica que se caracterizam por terem pequenas 
potências instaladas e serem ligadas à rede de baixa tensão, e 
cujo licenciamento e relacionamento comercial para o respectivo 
estabelecimento e ligação à rede foi facilitada e regulamentada 
pelo Decreto-Lei nº 363/2007.

No sentido de pôr em prática o processo de ligação destas 
instalações, foram definidas as condições de ligação às redes 
de baixa tensão da EDP Distribuição e criada uma plataforma 
electrónica de interacção designada SRM – Sistema de Registo de 
Microgeração.

Como resultado desta política, tem-se verificado nos últimos dois 
anos números significativos de instalações deste tipo ligadas à 
rede. Em 2010 concretizaram-se 5 235 ligações com uma potência 
instalada de 18,639 MW, contra 3 967 unidades com uma potência 
de 13,961 MW no ano anterior, predominando o tipo de produção 
fotovoltaica.
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Estas ligações induzem novos desafios à operacionalidade 
e à gestão da rede de distribuição, e a necessidade de se 
desenvolverem novas funcionalidades mais avançadas, 
suportadas essencialmente na recolha, análise e transmissão de 
informação, e na capacidade de monitorização e automação da 
operação da rede.

Ligação de Produtores 
em Regime Especial (PRE)

À semelhança dos anos anteriores, em 2010 ligou-se à rede um 
número significativo de Produtores em Regime Especial (PRE), 
verificando-se mesmo um incremento comparativamente com o 
ano anterior.
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Foram ligadas à rede 156 novas instalações (84 no ano anterior), 
com uma potência instalada de 271,2 MVA (645,2 MVA em 
2009). A redução do valor da potência instalada explica-se pela 
alteração do tipo de produção predominante, o qual, em 2010, 
foi o fotovoltaico caracterizado por potências mais baixas em 
contrapartida com o eólico que predominou em 2009. O número 
de instalações com tipo de produção fotovoltaico ligadas foi de 136 
contra 27 em 2009, e com tipo de produção eólico o número foi de 
5 contra 25 em 2009.
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2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

-14,1% ano

* Não inclui eventos extraordinários

454
420

341

Minutos

215
175 176

109 113 121 116

Tempo de Interrupção Equivalente 
da Potência Instalada em Média Tensão (TIEPI)

Os restantes indicadores gerais de qualidade de serviço, 
nomeadamente a energia não distribuída (END), a frequência 
média de interrupções do sistema (SAIFI), a duração média das 
interrupções do sistema (SAIDI) e o número de interrupções a 
clientes, acompanharam a evolução do TIEPI, reflectindo também, 
à semelhança deste, as condições atmosféricas médias dos 
últimos anos.

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

TIEPI MT 
(minutos) 454 420 341 215 175 176 109 113 121 116

END 
(GWh) 29,4 28,1 23,0 15,3 13,5 13,9 8,4 9,0 8,6 7,8

SAIFI MT 
(nº) 9,2 9,0 7,0 4,5 3,9 4,2 3,2 3,0 3,1 3,6

SAIDI MT 
(minutos) 675 596 490 310 248 263 170 167 186 189

SAIFI BT 
(nº) 7,8 7,6 6,2 4,0 3,6 3,7 2,8 3,0 3,5 4,0

SAIDI BT 
(minutos) 588 520 448 268 222 236 144 166 238 222
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Desempenho Ambiental

Em matéria de ambiente, um dos objectivos chave da EDP 
Distribuição foi promover a cultura ambiental e consolidar 
melhores práticas neste âmbito. Este objectivo foi largamente 
alcançado através da realização de acções de sensibilização cujos 
destinatários foram todos os colaboradores com intervenção na 
área operacional com impacte no meio ambiente.

O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) foi objecto de extensão 
para o período 2010 – 2012, após aprovação pelo Conselho de 
Administração, e viu a sua certificação mantida e ampliada a mais 
instalações técnicas, administrativas e a unidades organizativas.

A actividade desenvolvida no âmbito do Plano de Promoção de 
Desempenho Ambiental (PPDA) conseguiu uma percentagem de 
execução elevada, caracterizada por intervenções de carácter 
paisagístico e de gestão de faixas de combustível, e pelo início de 
monitorizações diversas efectuadas pelo Painel de Avaliação do 
PPDA e pela Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE). 
Realizaram-se dois workshops para apresentação a stakeholders 
externos, nomeadamente a REN, a ERSE e o ICNB entre outras 
entidades, das acções desenvolvidas no âmbito da integração 
paisagística e da avaliação prévia de impactes ambientais.

Também integradas no PPDA, desenvolveram-se actividades no 
âmbito dos campos eléctricos e magnéticos para verificação e 
adaptação dos procedimentos de cálculo à luz das novas normas 
internacionais, e para o estudo de medidas de qualificação.

No âmbito da avifauna e da biodiversidade, concluiu-se a 
Operação Cegonha Branca e procedeu-se a intervenções 
correctivas em linhas aéreas e respectivas faixas de protecção. 
A gestão de resíduos foi objecto de especial atenção, com a 
nomeação de uma colaboradora para Gestora de Resíduos da 
EDP Distribuição e a adopção de novas práticas, formalmente 
reconhecidas pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA).

Continuam a ter extrema importância os contactos regulares, 
estabelecidos de modo presencial pelos Gestores de Clientes, com 
os clientes Muito Alta, Alta e Média tensões e alguns BTE, e com 
entidades representativas de empresas e clientes, contribuindo 
para uma maior visibilidade da Empresa e uma maior satisfação e 
afectividade por parte dos clientes.

Qualidade de Serviço Técnica

As políticas de investimento implementadas nos últimos anos, 
simultaneamente com a aceleração do investimento em 
automação da rede, e a implementação de novos processos 
na área da manutenção, têm tido excelentes resultados na 
evolução dos indicadores que medem a qualidade técnica de 
serviço, nomeadamente no Tempo de Interrupção Equivalente da 
Potência Instalada (TIEPI) que regista no ano, em termos globais, 
116 minutos, sem eventos extraordinários, valor perfeitamente 
comparável com o verificado em redes de outros distribuidores 
com semelhantes estruturas de rede e de consumos.

O ano de 2010 foi afectado por três eventos excepcionais, 
nomeadamente a tempestade Xynthia, em 27 de Fevereiro e vento 
e chuva muito fortes em 3 de Outubro, que afectaram 1 200 e 300 
mil de clientes, respectivamente, no Norte e Centro do país, e o 
tornado em 7 de Dezembro nos concelhos de Tomar e Sertã, que 
afectou 50 mil clientes. Estes eventos excepcionais representaram 
30, 5 e 1 minutos, respectivamente, de TIEPI.

A ocorrência de furtos e consequentes interrupções de serviço 
que se tem verificado nos últimos anos, teve um incremento 
significativo neste ano, quase o dobro do verificado em 2009, 
registando-se também uma maior especialização dos autores 
contrariando os esforços feitos na dissuasão e protecção 
das instalações. Verificaram-se 2 708 furtos com incidência 
predominante ao nível das redes aéreas de baixa tensão e postos 
de transformação.

A evolução do TIEPI nos últimos anos apresenta uma redução 
significativa e sustentada, só perturbada pelas condições médias 
atmosféricas, significativamente mais adversas verificadas nos três 
últimos anos.

Qualidade de Serviço Comercial

A qualidade de serviço, no âmbito comercial, prestada aos 
utilizadores da rede de distribuição, registou um nível de 
desempenho elevado traduzido pelo cumprimento dos padrões 
gerais de qualidade de serviço comercial estabelecidos no 
Regulamento de Qualidade de Serviço (RQS) para os sete 
indicadores gerais.

Indicadores Gerais do Relacionamento Comercial

Padrão (%) 2010 (%)

Orçamentos de ramais de BT
(até 20 dias úteis) 95 100,0 

Execução de ramais
(até 20 dias úteis) 95 99,3 

Ligações à rede BT
(até 2 dias úteis) 90 98,9 

Atendimento nos centros de atendimento
(até 20 min. espera) 90 95,5 

Atendimento telefónico centralizado
(até 60 seg. espera) 85 96,1 

Pedidos de informação por escrito
(até 15 dias úteis) 90 99,4 

Clientes com reposição de serviço até 4 horas
(na sequência de interrupções de fornecimento acidentais) 90 94,1 

Orçamentos de ramais de BT
(até 20 dias úteis)

Pedidos de 
informação 
por escrito

(até 15 dias úteis)

Clientes com reposição 
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(até 60 seg. espera)
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Os bons resultados obtidos no relacionamento com o cliente, são 
consequência de um conjunto de actividades na área comercial, 
de âmbito interno e externo, no sentido de prestar, cada vez 
mais, um melhor serviço e potenciar os laços de afectividade e 
reconhecimento entre as partes.

Neste âmbito, houve a necessidade de adaptar métodos e 
processos às novas necessidades, decorrentes de diversas 
alterações na regulamentação vigente, os quais apostam 
fortemente na formação dos colaboradores no sentido de melhor 
se adaptarem aos novos desafios. 

Além da aposta na formação, potenciou-se ainda a divulgação de 
mais e melhor informação relacionada com a qualidade de serviço 
entre as diversas estruturas da Empresa com actividade nesta 
área, e reforçou-se a utilização do canal Internet na interacção 
com os clientes utilizadores das redes, melhorando o sítio EDP 
Distribuição com a inserção de novos conteúdos e funcionalidades.



40

Relatório e Contas 2010

41

pessoas

42    Quadro de Pessoal

42    Programas e Acções

43    Formação Profissional

43    Prevenção, Segurança e Sinistralidade



42

Relatório e Contas 2010

pessoas

43

Realizaram-se ainda outros programas de âmbito corporativo, 
entre os quais se destacam o programa de divulgação da 
Ética com a realização das sessões de desmultiplicação, e a 
implementação do programa Sou+edp, acção de mobilização 
de todos os colaboradores em prol de uma cultura, visão, 
compromissos e estratégia comuns. 

De destacar ainda o lançamento da Escola da Distribuição na 
Universidade EDP com 2 turmas piloto num total de 32 alunos.

Formação Profissional

No âmbito da formação profissional, concretizaram-se 11 364 
participações em acções de formação, que se traduziram num 
total de 78 181 horas de formação com uma taxa de cobertura 
de 99%. A elevada taxa de cobertura deveu-se à realização 
de programas corporativos como o Sou+edp e a Ética que 
abrangeram toda a população.

A formação profissional assenta no domínio e actualização dos 
conhecimentos e competências individuais dos colaboradores, 
como condição primordial para a respectiva satisfação e 
realização profissional, fundamental para a sustentação de uma 
organização empresarial inteligente, próspera e socialmente 
responsável.

O Plano de Formação esteve aderente aos conceitos “Execução”, 
“Simplicidade”, “Envolvimento” e “Inovação”, e a respectiva 
concretização assume um compromisso que assenta nos 
objectivos de desenvolvimento individual com a participação 
de todos na aquisição de competências e disponibilização de 
oportunidades e meios, na responsabilidade da organização 
garantindo disponibilidade no acesso à formação, no alinhamento 
com o negócio, na gestão do conhecimento e na partilha com a 
sociedade.

A formação técnica e de desenvolvimento de soft skills como a 
Comunicação, o Trabalho em Equipa e a Orientação para o Cliente 
tiveram um papel fulcral neste Plano de Formação.

Manteve-se também a aposta no desenvolvimento dos 
conhecimentos e competências de gestão, com a participação de 
9 colaboradores em cursos de Formação Avançada.

De referir ainda a realização da formação em “Liderança e Gestão 
de Equipas”, que contou com a participação de 40 Chefias D2 e 
D3, a realização do 2ª workshop “Gerir a sua Energia”, com 47 
participantes, e o alargamento da formação em “Negociação e 
Comunicação” aos Quadros Superiores que têm de utilizar estas 
competências no desempenho diário das suas funções, que, 
numa 1ª fase, abrangeu 176 colaboradores.

Universidade EDP. Escola de Distribuição

A Escola de Distribuição iniciou oficialmente as suas actividades 
no dia 26 de Fevereiro de 2010 com a nomeação do seu Comité 
Directivo.

Realizou workshops com a Alta Direcção a 12 de Março 
(participantes de Portugal, Espanha e Brasil) e com alguns Quadros 
Superiores juniores a 25 de Março, tendo em vista apurar as 
necessidades que permitiram definir a Estrutura Educativa da 
Escola e avançar com o desenho detalhado dos programas que 
foram aprovados para o piloto da mesma.

Foi ainda elaborado e aprovado o Plano de Actividades da Escola 
para 2010-2013.

O espaço destinado à Escola, a funcionar no edifício da EDP 
Distribuição das Caldas da Rainha, foi renovado à imagem da 
Universidade EDP, criando assim uma marca e um espaço próprios 
à Gestão do Conhecimento.

Sob o lema “Se não sabes, aprende; se já sabes, ensina.”, 
quarenta e oito Quadros Superiores jovens da EDP Distribuição 
e de outras empresas do Grupo juntaram-se, a 28 de Setembro 
de 2010, a uma equipa de 40 docentes da EDP Distribuição e da 
Holding para percorrerem o caminho do seu primeiro Programa 
iniciando assim as actividades lectivas da Escola.

Prevenção, Segurança, e Sinistralidade

Os resultados traduzidos pelo número total de acidentes e pelos 
índices de sinistralidade, sustentam o reforço das práticas de 
gestão da prevenção e segurança seguidas pela EDP Distribuição, 
no sentido de eliminar os acidentes graves.
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Nas actividades asseguradas por colaboradores internos, 
registaram-se 19 acidentes com baixa, havendo a lamentar uma 
vítima mortal, que representaram 3,06 acidentes por milhão de 
horas trabalhadas e ausências ao serviço de 275 dias por milhão 
de horas trabalhadas.

Na sinistralidade com prestadores de serviços externos, há a 
registar a ocorrência de 37 acidentes com baixa, havendo a 
lamentar 3 vítimas mortais.

Desenvolveram-se iniciativas de âmbito empresarial destinadas 
a fazer evoluir favoravelmente a cultura de segurança, com 
todos os colaboradores e parceiros envolvidos, destacando-se 
a realização do Encontro de Segurança 2010 da EDP Distribuição 
e o arranque da fase 2 do projecto Ligado ao Futuro, com a 
realização de sessões de apresentação dos objectivos, calendário 
e metodologia.

Programas e Acções

Plano de Rejuvenescimento de Quadros Superiores

Enquadrado no Programa On Top, procedeu-se ao recrutamento e 
selecção de 18 quadros superiores. Ao longo de 2010, garantiu-se 
ainda o acolhimento e acompanhamento de 34 Quadros 
Superiores e 5 Técnicos com habilitações ao nível do 12º ano de 
escolaridade, até à sua plena integração. 

Projecto Navegar

No âmbito do desenvolvimento das pessoas, foi implementada 
a 2ª edição do Projecto Navegar com o objectivo principal de 
promover a mobilidade e a polivalência dos quadros superiores. 
Até Dezembro, concretizaram-se 28 rotações de colaboradores 
Quadros Superiores para novas áreas de actividade. 

Programas Sextante e Arquimedes

Realizaram-se novas edições do Sextante, programa de 
Mentoring que tem como objectivo orientar e desenvolver jovens 
Quadros Superiores, e do Arquimedes, programa de Coaching 
que pretende apoiar Chefias recentes a desenvolver as suas 
competências de liderança. Participaram 32 Mentorados e 7 
“Coachees”. 

Programa Executive Development

Em 2010, o programa corporativo Jovens com Elevado Potencial 
(JEP) evoluiu para o programa Executive Development Program. 
No 2º trimestre, iniciou-se o Ciclo de Desenvolvimento de Nível 
II para 13 jovens da EDP Distribuição que integraram os JEP’s 
2008 e foram integrados 29 novos Quadros Superiores no Ciclo 
de Desenvolvimento de Nível I. À semelhança do que aconteceu 
com o programa Jovens de Elevado Potencial, o programa 
A2 – Quadros com Potencial, passou a denominar-se Executive 
Development Program. Ambos os programas passaram a integrar 
a Escola de Desenvolvimento de Directivos da Universidade EDP. 

Quadro de Pessoal

O número de colaboradores na EDP Distribuição em 31 de 
Dezembro de 2010, era de 3 646 considerando também os que 
estão afectos a Estudos e Consultadoria.

2005 2006 2007 2008 2009 2010

Activo

4.613 4.471 4.239 3.989 3.758 3.646

2005 2006 2007 2008 2009 2010

Activo 4 613 4 471 4 239 3 989 3 758 3 646

O saldo da movimentação líquida ocorrida em 2010 dos 
colaboradores da EDP Distribuição foi de menos 171 colaboradores 
do que os existentes em Dezembro de 2009, correspondente a 201 
saídas e a 30 entradas.

Verificaram-se alterações de nível de qualificação em 88 
colaboradores e promoveram-se, com o objectivo de concentração 
geográfica de recursos, 47 movimentações com alteração de 
local de trabalho, estando associadas a 11 delas a atribuição de 
montante de compensação.
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Demonstração de Resultados

Em 2010, o Resultado líquido alcançou os 242 milhões de euros, o 
que compara com 212 milhões de euros no ano anterior.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

milhões de Euros 2010 2009  Valor %

 Margem Bruta  1 225  1 222 3,0 0,2%

 Fornecimentos e serviços externos   229   225 4,1 1,8%

 Custos com Pessoal e Benefícios Sociais   229   222 6,5 2,9%

 Rendas das concessões   238   240 -1,2 -0,5%

 Outros custos operacionais (liquidos) -  29 -  33 4,6 -13,8%

 Custos Operacionais   667   653 14,0 2,1%

 Resultado Operacional Bruto   558   569 -11,0 -1,9%

 Provisões para riscos e encargos   5   6 -1,5 -24,1%

 Depreciações e Amortizações Líquidas   243   242 1,2 0,5%

 Resultados Operacionais   310   321 -10,7 -3,4%

 Resultados Financeiros -  34 -  59 25,1 -42,5%

 Resultados antes de impostos   276   262 14,4 5,5%

 IRC e Impostos diferidos -  34 -  50 16,0 -32,4%

 Resultado Líquido do Exercício   242   212 30,4 14,4%

O Resultado líquido cresceu 14,4% em consequência de (i) 
manutenção da Margem bruta, em linha com o crescimento da 
energia distribuída em 2010 (+3,7% face a 2009), efeito mitigado 
por redução do deflactor do PIB que afecta o Proveito Permitido 
unitário da EDP Distribuição, (ii) melhoria da eficiência traduzida 
na contenção de custos apesar do aumento da actividade 
operacional, e (iii) melhoria dos resultados financeiros. As rubricas 
de Impostos resultaram numa contribuição positiva pelo efeito 
combinado de: (i) aumento do imposto corrente por aumento do 
Resultado e aumento da taxa de imposto (de 26,5% para 29%) e (ii) 
aumento do imposto diferido, associado ao crédito fiscal de activos 
regulatórios e responsabilidades com fundo pensões, que com o 
aumento da taxa de imposto sofreram respectiva actualização, 
aumentando o valor de crédito fiscal no ano.

2008 2009 2010

0,36 0,37 0,36

OPEX / Margem Bruta

Detalhe dos Resultados Operacionais Brutos 
em 2010 (milhões de euros)

1.225 (229)

(229)
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e outros

Resultados
Operacionais

Brutos

558

O Resultado operacional bruto diminuiu 1,9% face ao período 
homólogo para 558 milhões de euros. 

Como se pode observar pelo gráfico acima, este resultado é obtido 
da Margem Bruta da empresa, de 1.225 milhões de euros, +0,2% 
face ao período homólogo de 2009, que é absorvida por: 

•	 229 milhões de euros de Fornecimentos e serviços externos, 
que se mantiveram globalmente em linha com 2009, sendo 
de destacar os seguintes efeitos: (i) aumento nos custos com 
conservação, essencialmente para reposição da condição 
dos activos após os efeitos dos temporais verificados em 
2009 e 2010, (ii) aumento de serviços ao cliente, que reflectem 
o custo de reparametrização de contadores para responder 
a imposição legal; (iii) redução de custos com comunicações 
por renegociação de contrato; (iv) redução global de serviços 
prestados por terceiros em linha com a recente empreitada 
contratada.

•	 229 milhões de euros de Custos com Pessoal e Benefícios 
Sociais, que incluem o efeito de redução de custo com 
colaboradores no activo em resultado da diminuição 
de colaboradores nos últimos anos, actualização das 
responsabilidades com Fundo de Pensões e Actos Médicos 
inferior em 2010 face a 2009, constituição de uma provisão 
para saídas com reformas antecipadas ocorrida em 2010, 
respeitando o normativo contabilístico de reconhecimento da 
responsabilidade total com esses colaboradores.

•	 210 milhões de euros de Rendas de Concessão e Outros custos 
e proveitos operacionais, que resultam principalmente da 
actualização do valor a pagar aos Municípios pela Concessão 
da rede de Baixa Tensão.

Analisando a evolução dos custos de exploração (OPEX) - definidos 
como o somatório do consumo de materiais, dos custos com 
pessoal e benefícios sociais e dos FSE, corrigido dos custos de 
reestruturação - por unidade de energia saída, verifica-se, a 
preços constantes, uma redução de cerca de 8% ao ano, entre 
2004 e 2010, situando-se, neste último ano, em 0,91 cêntimos por 
kWh, a preços de 2010, facto que reflecte um considerável aumento 
da produtividade da empresa, no período em análise.
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Análise e Financeira

O relato financeiro do exercício de 2010 é marcado pela 
implementação de um novo referencial contabilístico para 
Portugal, nos termos do Decreto-lei nº 158/2009, de 13 de Julho, as 
demonstrações financeiras passaram a ser preparadas de acordo 
com um novo Quadro Contabilístico, tendo transitado para IFRS, 
com efeitos a 1 de Janeiro de 2010.

A transição do reporte contabilístico de POC para IFRS tem 
um impacto considerável no Balanço e na Demonstração de 
Resultados da empresa, impacto esse que está descrito e 
explicado nas Notas às Demonstrações Financeiras incluídas neste 
documento.

Para efeitos de análise comparativa com o período homólogo de 
2009, e conforme previsto pelas IFRS foram também preparadas as 
demonstrações financeiras pró-forma no mesmo referencial, e é 
com base nestes valores que se comenta a actividade da empresa 
neste capítulo.

Balanço

No final do exercício, a situação patrimonial totalizou 4 183 milhões 
de euros, evidenciando um aumento de 7,7% face a Dezembro de 
2009:

Balanço

milhões de Euros 2010 2009
Proforma %

ACTIVO  

Activos tangíveis e intangíveis  2 469  2 507 -1,5%

Investimentos financeiros   105   105 0,1%

Impostos diferidos activos   423   374 13,1%

Clientes   717   442 62,4%

Devedores e outros activos   451   437 3,2%

Inventários   17   18 -6,6%

Caixa e equivalentes de caixa   1   1 -10,5%

Total  4 183  3 884 7,7%

CAPITAL PRÓPRIO   486   551 -11,7%

PASSIVO

Empréstimos (MLP+CP)  1 428   628 127,4%

Benefícios aos empregados  1 333  1 344 -0,8%

Provisões para riscos e encargos   57   57 -0,4%

Passivos por impostos diferidos   34   61 -44,3%

Credores e outros Passivos (líquido)   845  1 243 -32,0%

Total  4 183  3 884 7,7%

Em termos de Activo, o aumento registou-se na rubrica de Clientes, 
com aumento de 276 milhões de euros face ao período homólogo 
de 2009.

Os Activos Tangíveis e Intangíveis, que de acordo com o novo 
Quadro Contabilístico se apresentam líquidos de Comparticipações 
de Clientes, representam cerca de 60% do Activo total.

Assinala-se um decréscimo de 65 M€ do Capital Próprio, em 
resultado, grosso modo, da conjugação das variações no Capital e 
nas Reservas e resultados acumulados. No gráfico seguinte, pode 
observar-se a composição daquele agregado.

Detalhe do Capital Próprio em 2010

-10%

20%

41%

50%

Resultado 
Líquido

50%

Capital
41%

Prest.
Suplement.

20%

Reservas e Resultados
Acumulados

-10%

No domínio do Passivo, verifica-se um aumento de 299 milhões 
de euros em resultado do aumento verificado em suprimentos de 
longo prazo, que mais do que compensa a redução de cash-
pooling com a EDP, SA registado na rubrica Credores e outros 
passivos. Excluindo estes efeitos de endividamento, o Passivo 
aumenta cerca de 363 milhões de euros, principalmente com 
empresas do Grupo, nomeadamente com a EDP Serviço Universal, 
em resultado da actividade operacional da empresa.

Financiamento

A evolução da dívida financeira líquida da EDP Distribuição em 
2010 é evidenciada no quadro seguinte:

DÍVIDA LÍQUIDA

milhões de Euros Saldo Inicial Saldo Final

Suprimentos (CP + MLP)   638 45,3%  1 435 97,5%

Conta Corrente com EDP, SA   772 54,8%   37 2,5%

Dívida Líquida  1 409 100%  1 472 100%

Verifica-se um aumento da Dívida Líquida de 63 milhões de 
euros face a 2009 e uma alteração na estrutura da Dívida, 
pela contracção de novo Suprimento durante 2010 por forma a 
equilibrar a estrutura da EDP Distribuição em linha com a política 
de endividamento do Grupo EDP.
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Investimento

O investimento na EDP Distribuição ascendeu a 291 milhões de 
euros em 2010, a custos totais, valor em linha com o investido no 
período homólogo de 2009. 

Apresenta-se de seguida o detalhe do investimento realizado pela 
EDP Distribuição nos últimos dois anos a custos totais, líquido das 
comparticipações financeiras recebidas.

Investimento a custos totais

milhões de Euros 2010 2009 %

Investimento Custos Primários 217 229 -5,3%

Específico 204 209 -2,4%

Alta Tensão 43 45 -4,2%

Média Tensão 55 49 11,5%

Baixa Tensão 81 86 -5,9%

Iluminação Pública 11 16 -28,6%

Outros 14 13 6,9%

Não específico 13 20 -34,7%

Sistemas informáticos 4 7 -33,6%

Outros 9 13 -35,3%

Encargos Gestão, Estrutura e Financeiros 74 65 13,4%

Investimentos Custos Totais 291 294 -1,1%

Comparticipações Financeiras 51 58 -10,8%

Investimento C.Totais Líq. Comparti. Financeiras 240 236 1,2%

Comparticipações em Espécie 55 79 -31,2%

No que concerne ao Investimento Específico, o ano de 2010 
foi marcado por um ligeiro crescimento face ao ano anterior 
destacando-se, entre outros o aumento da automação na rede, 
em especial com o programa de telecomando da rede de Média 
Tensão, conforme descrito no capítulo de Investimento neste 
documento. 

No Investimento Não Específico verificou-se uma diminuição de 
7 milhões de euros face a 2009, principalmente em sistemas de 
informação, edifícios e viaturas.

No ano 2010  é possível observar uma diminuição no valor de 
Comparticipações, quer Financeiras, resultado de alteração da 
regra de comparticipação de clientes, quer em Espécie, que 
atingiram o montante de 55 milhões de euros face a 79 milhões de 
euros em 2009.
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CAPEX a Custos Técnicos & TIEPI MT Total

116

CAPEX a Custos Técnicos TIE PI Total com exclusões

Nos últimos anos a EDP Distribuição tem mantido uma forte política 
de investimento enfocado na melhoria da qualidade de serviço 
que tem verificado uma sustentada descida no TIEPI MT.
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Perspectivas para 2011

O ano de 2011 será um ano de grandes desafios para a EDP 
Distribuição, mantendo-se a pressão para o escrupuloso 
cumprimento das metas definidas. A Empresa tem-se preparado, 
adaptando a sua organização e criando programas e processos 
específicos, integrados no Programa Distribuição 2012, no sentido 
de fazer face às novas realidades.

Será o último ano do actual período regulatório, assumindo assim 
particular importância os trabalhos de preparação do período 
seguinte considerando as repercussões que esta matéria tem nos 
resultados da Empresa e na sua actividade.

A integração em larga escala de fontes de energia renováveis 
na Baixa Tensão e na Média Tensão, geograficamente dispersas 
e geralmente intermitentes, coloca desafios à operação e ao 
planeamento da rede de distribuição de electricidade, com 
repercussões ambientais, tecnológicas e de sustentabilidade. O 
Projecto InovGrid responde a estes desafios, permitindo, com a 
implementação do projecto piloto na cidade de Évora (InovCity), 
analisar resultados em termos de melhoria na Qualidade de 
Serviço e gestão da rede de distribuição, e de dados de consumos 
e de interacção com os clientes, na perspectiva de recolha de 
informação para o desenvolvimento futuro do Projecto, de criação 
de novos serviços para o cliente e de procura de uma cada vez 
maior eficiência energética.

Neste âmbito, assume particular importância o consumo com a 
iluminação pública, estando em curso a realização de testes nesta 
rede utilizando tecnologia baseada em LEDs, indo ao encontro das 
preocupações dos municípios com este assunto.

O tema da Mobilidade Eléctrica continuará a ser objecto de 
especial atenção, mantendo-se os trabalhos de instalação 
dos pontos de carregamento de acordo com o estabelecido no 
Decreto-Lei 39/2010 de 26 de Abril, prevendo-se ter instaladas  
1 350 instalações deste tipo no final de 2011.

O actual contexto macroeconómico continuará a ter repercussões, 
entre outras, no nível de consumo de energia eléctrica com 
consequências nos resultados da Empresa.

No mesmo âmbito, manter-se-á a disciplina no investimento 
(CAPEX) a realizar na rede de distribuição, tendo no entanto 
sempre presente o objectivo de melhoria da qualidade de serviço 
para os quais estão projectados, e já implementados, programas 
específicos, assim como se manterá um controlo apertado nos 
custos operacionais (OPEX).

A qualidade da informação referente a consumos que é 
regularmente disponibilizada ao mercado também continua a 
merecer especial atenção. Dando resposta a esta preocupação, 
simultaneamente com a adequação do parque de contadores 
às novas opções tarifárias, será realizada uma campanha 
para colocar todos os clientes de Baixa Tensão Especial com 
equipamentos de telecontagem. Com esta medida, passaremos 
a dispor remotamente dos dados de mais de 50% da energia 
consumida no país.

A EDP Distribuição é uma empresa em grande transformação, num 
sector dinâmico e a sofrer significativas alterações do ponto e vista 
da relação entre produtores, distribuidores e consumidores.

A integração de novas tecnologias e sistemas de informação 
na gestão da rede de distribuição, irá permitir maior eficiência 

operacionais e energéticas com benefícios para os vários 
stakeholders.

O empenho, a dedicação e motivação dos colaboradores tem 
sido essencial para a concretização dos objectivos estabelecidos, 
tornando a EDP Distribuição numa empresa cada vez melhor e 
mais atractiva para se trabalhar.

Proposta de Aplicação de Resultados

Considerando a situação económica e financeira da Sociedade, 
tal como descrita no presente Relatório, e a prática por ela seguida 
de distribuir resultados aos trabalhadores como reconhecimento 
pelo seu contributo para os resultados da empresa e do Grupo 
EDP, o Conselho de Administração considera que é de manter 
essa prática no que respeita ao exercício de 2010. De acordo 
com as normas contabilísticas em vigor, o valor a distribuir foi 
provisionado nas contas do exercício a que respeita, pelo que o 
Resultado Líquido do exercício de 2010, no valor de 242 383 537,77 
euros, já se encontra deduzido do montante de 14 136 101,00 
euros, correspondente à estimativa de custo para atribuição de 
resultados aos trabalhadores e órgãos sociais. Assim sendo, 
o Conselho de Administração propõe que o Resultado Líquido 
do Exercício de 2010, no valor de 242 383 537,77 euros, tenha a 
seguinte aplicação

 seguinte aplicação:

Dividendos 242 000 000,00

Distribuição de Resultados a Trabalhadores e Órgãos Sociais

14 136 101,00 
 (já deduzido ao 

resultado líquido)

Resultados Transitados 383 537,77

Resultado Líquido de 2010 242 383 537,77

Nota Final

O Conselho de Administração agradece a todos os colaboradores 
da Empresa que, com grande empenho e dedicação, permitiram 
que esta tivesse enfrentado com sucesso os desafios que o 
mercado lhe tem colocado.

O Conselho manifesta particular apreço ao Revisor Oficial de 
Contas pela inteira disponibilidade demonstrada.

Lisboa, 18 de Março de 2011

O Conselho de Administração

João José Saraiva Torres

Ângelo Manuel de Melo Sarmento

Miguel Stilwell d’Andrade
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Anexos ao Relatório de Gestão

1) Artº 447º, Nº 5, do Código das Sociedades Comerciais

Participações que os membros dos órgãos de administração e fiscalização da sociedade derem na EDP – Energias de Portugal, S.A., Holding 
do Grupo no qual se integra a EDP Distribuição – Energia, S.A.:

ACÇÕES DA EDP DETIDAS POR TITULARES DOS ÓRGÃOS SOCIAIS DA EDP DISTRIBUIÇÃO
Anexo referido no nº5 do Artigo 447º do CSC

Movimentos
em 2010

Preço Médio
 Aquisição/

Alienação

Saldo
(Nº Acções)

31/12/2010

Saldo
(Nº Acções)
31/12/2009

 Conselho de Administração 

 João José Saraiva Torres 7 470* - 39 194 31 724

 Ângelo Manuel de Melo Sarmento 9 691** 2,737 47 005 37 314

 Miguel Stilwell d'Andrade 11 370** 2,560 39 830 28 460

* Atribuição de parte do prémio em acções
** Atribuição de parte do prémio em acções e aquisição em bolsa

2) Artº 448º, Nº 4, do Código das Sociedades Comerciais

Accionistas que, em 31 de Dezembro de 2010, eram titulares do capital da EDP Distribuição – Energia, S.A.:

•	 EDP – Energias de Portugal, S.A., com sede na Praça Marquês de Pombal, 12, Lisboa: 100% do capital social.

Lisboa, 18 de Março de 2011

O Conselho de Administração

João José Saraiva Torres

Ângelo Manuel de Melo Sarmento

Miguel Stilwell d’Andrade
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